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ESCLEROSE MÚLTIPLA: MANUAL PARA PACIENTES E SUAS FAMÍLIAS. ROBERTO 
MELARAGNO FILHO, editor. Um volume (13,5 x 20,5 cm) em brochura, com 229 páginas e 34 
figuras. São Paulo: ABEM, 1992. Endereço: ABEM, Associação Brasileira de Esclerose 
Múltipla, Rua Demóstenes 168, 04614 São Paulo SP. 

Este livro integra uma modalidade de publicação, sobre assuntos médicos, comum em 
outros países e muito pouco utilizada em nosso meio, que é aquela dirigida ao público leigo, 
especialmente a doentes e familiares. Não é fácil para especialistas evitar completamente o 
jargão profissional quando escrevendo para leigos e, nesta obra, é possível identificar, pelo 
estilo e vocabulário, o médico, o psicólogo, entre outros. Louve-se, entiretianto, o esforço dos 
autores e do editor para simplificar as explicações, sem perder a precisão, o que permite 
a fácil compreensão dos assuntos tratados, por qualquer leitor medianamente instruído. 

A primeira parte do livro traz informações genais sobre a Esclerose Múltipla, procurando 
definir os critérios de seu diagnóstico, informando sobre sua incidência e distribuição geo
gráfica, debruçando-se sobre seus mecanismos etiopatogênicos ainda não totalmente esclare
cidos. A seguir, o leitor é apresentado aos principais exames laboratoriais, procedimentos 
eletrofisiológicos e métodos de imagem, habitualmente utilizados para o diagnóstico e acom
panhamento da doença. Na segunda parte do livro procura-se esclarecer ao leitor como re
conhecer as manifestações clínicas da doença, oferecendo, ainda, capítulos especificamente 
dedicados a aspectos oculares, esfincterianos, sexuais e psicológicos. Em relação ao trata
mento, existe importante revisão crítica do editor quanto às medidas terapêuticas propostas 
para a doença, especialmente alertando contra procedimentos onerosos e totalmente ineficazes 
para as quais, frequentemente, são seduzidos pacientes com doenças crônicas sem tratamento 
etiológico específico. Seguem-se capítulos muito importantes para o paciente com Esclerose Múl
tipla, referentes a medidas terapêuticas e de suporte que melhoram sua qualidade de vida, 
às quais, mesmo os médicos nem sempre dão a importância devida; são discutidos, aqui, 
os procedimentos, de fisioterapia, terapia ocupacional e os cuidados odontológicos e de en
fermagem. O livro é encerrado com capítulo muito interessante, com respostas a perguntas 
habitualmente formuladas por portadores e familiares; é uma espécie de guia rápido de 
informações específicas, sem que para isso tenha ele, obrigatoriamente, que ler todo o livro. 

Não nos cabe discutir, como querem alguns, até que ponto peculiaridades educacionais, 
culturais e emocionais de nossa população poderiam ser limitantes à utilidade real de livros 
como este, que informam aos pacientes e familiares o diagnóstico e toda a extensão de uma 
doença crônica. A informação precisa, na maioria das vezes, é muito menos dolorosa que os 
temores ocultos pela ignorância. O consenso, entre o médico e a família, saberá indicar o 
momento em que o paciente poderá receber toda a informação necessária. 

É fundamental assinalar, por outro lado, que existe contingente importante de pessoas 
verdadeiramente interessadas por informações sobre a Esclerose Múltipla, e capazes de absor
vê-las, que não encontram, em nosso meio, qualquer referência adequada. A essas pessoas, 
eu recomendo intensamente este livro. Esta recomendação' inclui os médicos e outros pro
fissionais da área da saúde não familiarizados com a doença. 

Este livro é distribuído pela Associação Brasileira de Esclerose Múltipla (ABEM), para 
a qual o editor e osi demais autores transferiram todos os direitos autorais. 

LUIZ ALBERTO BACH ESC Hl 

ESSENTIALS OF NEURAL DEVELOPMENT. M;C. BROWN, W.G. HOPKINS, R.J. KEYNES. 
Um volume (15 x 23 cm) em brochura, com 176 páginas, 43 figuras e 2 tabelas. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1991. Endereço: Press Syndicate of the University of Cambridge, 
The Pitt Building, Trumpington Street, Cambridge CB2 1RP, Inglaterra, UK. 

Os cursos de Residência em Neurologia e principalmente em Neurologia Infantil irão se 
beneficiar com esta forma de ensinar o desenvolvimento neural. Ao contrário dos clássicos 
de embriologia, dados a focalizar a cronologia de mudanças do embrião humano, este com
pêndio é voltado para o neurônio como unidade. Mostra a origem dos tipos neurais, sua dife-



renc iação , p r o l i f e r a ç ã o e m i g r a ç ã o . D e s c r e v e o e s t a b e l e c i m e n t o de conexões , p a s s a n d o pe lo 
c r e s c i m e n t o do a x ô n i o e d o s d e n d r i t o s , d i s c u t i n d o a p o l a r i d a d e n e u r a l . R e v ê as p o s s i b i l i d a d e s 
de r e c o n h e c i m e n t o c o n d u t o r , do a x ô n i o ao s e u alvo. O d e s e n v o l v i m e n t o dos con t ac to s e n t r e 
a x ô n i o e neu rôn io -a lvo , a s s i m c o m o do a x ô n i o com as c é l u l a s g l i a i s , s e g u i d o s d*, f o r m a ç ã o do 
r ecep to r , s ão d e t a l h a d o s . E v i d e n c i a o i n t e r e s s a n t e m e c a n i s m o de m o r t e ce lu la r , u s u a l m e n t e 
p r e s e n t e a p ó s a f o r m a ç ã o d a s conexões . T a l e l i m i n a ç ã o n e u r o n a l , p r e s s u p õ e - s e , faz r e s t a r 
(apenas os n e u r ô n i o s com conexões p r é e p ó s - s i n á p t i c a s a d e q u a d a s , t a n t o q u a n t i t a t i v a q u a n t o 
q u a l i t a t i v a m e n t e . De f o r m a a n á l o g a , d e s c r e v e o p roce s so de f o r m a ç ã o de conexões em excesso 
e s e u m o d o de e l iminação . 

A p l a s t i c i d a d e n e u r o n a l do a d u l t o , um a s p e c t o de p o n t a em p e s q u i s a s no m o m e n t o , é 
d i s c u t i d a p r o l o n g a d a m e n t e . I n i c i a com a p l a s t i c i d a d e v i s t a em b a s e s s i n á p t i c a s do a p r e n d i 
zado e , p a r a ta l , inc lu i o m o d e l o de modi f i cação de r e f l exos na «aplisia», o m o d e l o de a p r e n 
d i zado m o t o r e o ce rebe lo , as a l t e r a ç õ e s h i p o c a m p a i s e o a p r e n d i z a d o . M o s t r a as lesões n e u 
r a i s , a d e g e n e r a ç ã o , m a s s e a t é m m a i s l o n g a m e n t e aos efei tos de f a t o r e s t róf icos , r e g e n e r a ç ã o 
axona l e f o r m a ç ã o de c o l a t e r a i s . 

O n ú m e r o e n o r m e de r e f e r ê n c i a s b ib l i og rá f i ca s ( m a i s de 600) b a s t a r á p a r a s u p r i r o s R e s i 
d e n t e s , e s t i m u l a d o s pe lo e s t u d o d a d i n â m i c a d o d e s e n v o l v i m e n t o n e u r a l . 
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C A R D I O R E S P I R A T O R Y D I S O R D E R S D U R I N G S L E E P . R I C H A R D J . M A R T I N , ed i to r . Se 
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e 31 t a b e l a s . M o u n t K i s c o : F u t u r a P u b l . Co., 1990. E n d e r e ç o : F u t u r a P u b l i s h i n g C o m p a n y , 
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A s f r o n t e i r a s co locadas p e l o E d i t o r , d e l i m i t a n d o o s d i s t ú r b i o s r e s p i r a t ó r i o s a s s o c i a d o s a o 
sono, s ã o a m p l a s e vão d e s d e a neu ro f i s io log i a do c o n t r o l e ventilatório» a t é a t i n g i r as p a t o l o g i a s . 
A o n e u r o l o g i s t a , a l g u n s c a p í t u l o s s ã o m a i s r e l e v a n t e s como o s d e d i c a d o s à s a p n é i a s d o sono 
do t i po o b s t r u t i v o . A a p n é i a c e n t r a l e a h ipoven t i l a ção p a t o l ó g i c a d u r a n t e o sono s ã o v i s t a s 
c o m p a r a d a s a o s m e c a n i s m o s v e n t i l a t ó r i o s da v ig í l ia . A l t e r a ç õ e s r e s p i r a t ó r i a s d u r a n t e o sono, 
p r ó p r i a s d a infância» r e c e b e m a t e n ç ã o especia l , p r i n c i p a l m e n t e a s í n d r o m e d e m o r t e s ú b i t a 
in fan t i l , e n t i d a d e i n f e l i zmen te a i n d a i n s u f i c i e n t e m e n t e conhec ida , d i a g n o s t i c a d a e p r e v e n i d a em 
n o s s o meio . 

Um s e g m e n t o é d e d i c a d o a o s q u a d r o s neu ro lóg i cos e m u s c u l a r e s a m i ú d e a c o m p a n h a d o s de 
c o m p r o m e t i m e n t o r e s p i r a t ó r i o , c o m o a d i s a u t o n o m i a , d i a b e t e me l i to , s í n d r o m e de S h y - D r a g e r , 
a l t e r a ç õ e s e e r e b r o v a s c u l a r e s , l e sões d a m e d u l a e s p i n a l o u b u l h a r e s t r a u m á t i c a s e c i r ú r g i c a s , 
s e q u e l a s d e po l iomie l i t e , e s c l e ro se l a t e r a l amio t ró f i ca , d i s t r o f i a s m u s c u l a r e s , d i s t r o f i a m i o t ô -
nica, h i p e r t e n s ã o i n t r a c r a n i a n a e convu lsões . O E d i t o r c o n s e g u i u c o n d e n s a r u m a l i t e r a t u r a 
p u l v e r i z a d a e m i n ú m e r a s r e v i s t a s e d e dif íci l acesso, p r o d u z i n d o u m a o b r a i n d i s p e n s á v e l à s 
b ib l io tecas d e n e u r o l o g i a . 
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N O R A D R E N E R E G I C N E U R O N S , M A R I A N N E F I K L E N Z . U m v o l u m e (15 x 2 3 c m ) e m b r o 
chu ra , com 238 p á g i n a s e 43 f i g u r a s . C a m b r i d g e : C a m b r i d g e U h i v e r s i t y P r e s s , 1990. E n d e 
r e ç o : P r e s s S y n d i c a t e o f t h e U n i v e r s i t y o f C a m b r i d g e , T h e P i t t B u i l d i n g , T r u m p i n g t o n 
S t ree t , C a m b r i d g e CB2 1 R P , I n g l a t e r r a , U K . 

U m a m o n o g r a f i a exce len te p a r a r eve r , de f o r m a e x a u s t i v a , o s i s t e m a n o r a d r e n é r g i c o . É 
d idá t i ca , b e m s i s t e m a t i z a d a e p r i n c i p a l m e n t e a t u a l i z a d a . A b r e o t e x t o ao m o s t r a r o n e u r ô n i o 
n o r a d r e n é r g i c o p a d r ã o , s e u s a s p e c t o s e s t r u t u r a i s e d inâmicos , e os m e c a n i s m o s de l i b e r a ç ã o 
de n o r a d r e n a l i n a em ves í cu la s e em f o r m a não -ves i cu l a r . A c lass i f icação d o s a d r e n o c e p t o r e s é 
d e t a l h a d a , d e t e n d o - s e em c a d a s u b t i p o , a l f a -1 , a l fa-2, b e t a - 1 e be ta -2 , de sc r evendo s u a p r e 
sença a n íve l c e r e b r a l e na pe r i f e r i a . O m e t a b o l i s m o da n o r a d r e n a l i d a é r ev i s to , i n c l u i n d o a 
r e g u l a ç ã o dos r e c e p t o r e s , da s í n t e s e e da l i be r ação . E v i d e n c i a a p l a s t i c i d a d e d o s n e u r ó n i o s 
n o r a d r e n é r g i c o s a l e sões n e u r o t ó x i c a s , a o s a n t i d e p r e s s i v o s i n i b i d o r e s de m o n o a m i n o x i d a s e e 
ao s t r e s s c rôn i co r e p e t i t i v o . D e s c r e v e a d i s t r i b u i ç ã o d o s n e u r ô n i o s n o r a d r e n é r g i c o s pe r i f é r i cos 
e c e n t r a i s . D o s ú l t i m o s , s e a t é m ao s i s t e m a locus c e r u l e u s e ao s i s t e m a l a t e r a l t e g m e n t a r 
b u l b a r . A l é m d o a s p e c t o f i s io lógico e b ioqu ímico , d i s c u t e s u a s poss íve i s f ina l idades . H á t o d o 
u m cap i tu lo p a r a a s funções d o locus c e r u l e u s e t o d o s i s t e m a n o r a d r e n é r g i c o n a a t e n ç ç ã o , m e 
mór ia , a p r e n d i z a d o , d e p r e s s ã o e a n s i e d a d e . É um l iv ro idea l p a r a a tua l i z ação . 
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